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o perigo allemão
o correspondente especial do

Jornal do Comtnercio na excur­

são do dr. Affonso Penna enviou­
lhe de Florianopulis, capital de
Santa Catharina , o seguinte tel­

Iegramnia:
«No concerto realisado pela cu­

lonia allernã em Join ville tive oc­

casião de conversar com diversos

grupos. .Dizem elles que a cons­

tante referencia ao nerisro alle-
, I �

mão � injusta e até pouco gene-
rosa para quem coopera S111('8"a­

mente para o progresso do Brêlflil.
Certamonte, elles se não es­

quecem da pa.tria originaria, mas
não eogitam nem ,-]uerem, de for­
ma alguma, perturbar 11 pa? e

independencia do paiz, onde en­

contraram o acolhimento e cons,

tituiram familia', adquirindo os

meios para a garantia do futuro,
onde natura.lisados Hão ncceitos,
exercendo todas as funcçõcs ci­

VlS e militares, usufruindo os mes­

mos direitos que os naturaes.

Some s allemães, dizem elles,
mas não subditos do imperador.
Em sua, maioria, os nossos pa­

tricios conseguiram fortuna avul­

tada, não se lembrando ate de

v isitar a A llemanha, e quando o

fazem anceiam pelo regresso.
Ha mesmo muitos que vivem

no Brazil ha mais de trin+a an­

nos sem irem a Allsmauha
Censuram seus filhos por estu­

darem a língua materna quando
a culpa é dos governos, que não

procul'::l.m manter escolas com

bons proífessores, dA maneira a

attrahir concorrentes pelo excel­
lente programma.
" \
us collonos pobres começam a

vida com grande difficuldade de

prornptos recursos para manter

os seus filhos nas osoolas.
Elles proprlos ensinam o que

sabem, som mais tarde dar-lhe
outra ínstruccão.

O Brazil t�m um vasto terri­
torio uberrim o e precisa de cu-

I

Ionisação . Elle serà grande si o

espitito nativieta não enxergar
em tudo gel'igo estrangeiro.

Os ccllomnos precisam amar o

solo ond= trab=Iham, tendo como

segurança ('010nia8 organisadas
como .Toinville.
Por esta forma este exemplo

serveria para attrahir a imniigra­
ção, que, tendo o bem estar ga-

I

rantido e certo o futuro, 'consti­
tuíam nOV[lS tarnilias brasileiras,
as qnaes em gra nele numero se­

riam cooperadoras da gra�lc1eza,
do Brazil,

-

Tive, também, occasião <18 ob­
servar que em .Ioin ville existe

respeito as a.uctorídades «oustitui­

dHS.
Em todas as casas particulares

via a bandeira nacional; em al­

gnmas fluctuavam as bandeiras
brasileiras e allemã.

_

Affirrnam qlle é sempre assim,
quando tratam de manifestar res­

peito e veneração a qualquer
auctoridade brasileira. li

Não ha 110 mundo outro igual!
Ha muito que elle existia;
Mas, inda não se sabia

Quem disse-i-foi Portugal !

Possue riquezas se111 fim . .

Muitas ate 'sem saber
A terra é um' vasto jardim:
U céo-constante festim;
Faz gosto nelle viver!

7 de Setembro
A meus filho«, peja máxima da­
ta brasileira de 7 de Setembro.

Vocês, meus filhos, além
Desta casinha, em qU�j estão,
Outra maior ainda têm:
É o Brazil . . Guardem hem
Guardado no coração!

)- E um palacio inaudito,
.

'Com muita luz, muitas flores ...

Deus, o Architecto Perito,
Foi quem u fez tão bonito)
Cheio de tantos primores!
Parece ate ele magia ...

Que casa gra.w1e e bonita!

Vocês, cresendo, verão;
..

E a gente que n811a habita,
Para acolher a visita
Tem sempre aberto o portão!

Nunca lhe é forasteiro

Qualquer que chegue da rua ...

O coração-c-é (J porteiro,
Quemostra a casa ao sxtrangeiro
Dizendo: entre, que é sua!

Tudo q lIA é bom elle tem!

Formoso Í6'w:1l o Deus não tez".
Amen-n'o mais que a, ninguém!
Senão papae, ouçam beu.,
Não abençoa a vocês ....

Aloysio de Carvalho
Do «Jorilal de Noticia» da Bahia•.

,_,v� Luta contra 6S
i 1'.1gaian t6LeS

Na Rl�m8nia descobriu-se um

meio efâcaz de combater a pra­
ga, dos gafanhotos d'a.nibaoão.Os
distríctos inva didos pelos gafa­
nhotos são cercados por' um cor­

dão de soldados q uan Io as te1}'­

vas dos gafanhotos ainda não

creal'am azas e mal se pudem
mexer e os soldados C" vam fossos

I em
redor no fundo dos q uaes "a -

•

brem pequenos poç,os de 40 cen-

I timetros de profundidade.. Depois
fazem os soldados um barulho eu

surdecedor com tambores, assobi­

os, berros, cornetas e o qne Iem­
bra o dabo, e os animaes aSSU8-
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tados fogem aos milhares para 08
t()RSOS que não podem ultrapassar.El11 5 minutos está cheia uma
valla de- 45 centimetros d8 lar­
go e 70 de fundo. Deítam-se en,
tão restos da distíllação do pe­troleo

. rapidarnent« e lança-se fo­
go à massa, repetindo o proees­AO tantas vezes quantas for ne­
cessario ou. até que as larvas te­
nham creado azas. Desde que es,
te processo està em uso só se en­
eontram

.

os gafanhotos isolados
na lHunenia deixando de appa­
recer Domo ate agora a,(jf'l milha­
res. corno uma verdadeira praga.'

001 Düello Original,
.

, .

Na .Ita.lia dous 'jornalistaR ti­
veram agora Ul1_l duello original.Um delles, redactoi:==chefe de
jornal romano;', n'�iy�eu no mez
passado este bilhete:

«Senhor. Não se manda padri­nhos a uin canalha comu o se­
nhor. Pela, presente carta lhe es­
bofeteio. Queira portanto consi­
derar-se esbofeteado por mim nas
duas faces e seja 1118 'gratu 'pornão me ter servido de minha ben­
gala para castigal-o.
A resposta foi a seguinte;«Meu incemparavel adversario

Conformando-me, com seu desejolhe agradeço por me ter da­
do duas bofetadas pOI' escrípto
em lugar de 'golpes.
Esbofeteado por carta, dirijo

a sua cabeça seis tiros de rewol­
ve e mato-o por escripto, Queira
portanto considerar-se um homem
morto, logo que acabar de ler a
ultima linha deste bilhete. Sau­
do seu cadaver.

Fizeram armes
. ,

Dia 23 a sympathica .8(311ho1'i­
ta Hulda Wíllert, filha do snr.
G. Willert, o snr Alfredo do Can­
to, machinísta do vapor - Pro­
gresso (, o nosso amigo .Toão 'Ar­
cary, proprietário do uma impor­
tante sapata-ia a Rua Dr. Her­
cilio Luz, e o sympathico jovemWulff Asseburg, praticante de
piloto. .

,

Dia 26 o n081';0 amigo Guilher­
me Pedro Schnaider."
Dia 27 a gentil senhorita Eu­

lalia Duarte.
u PHAROL comprimenta aos

anníversariantos fazendo votos
pelas UJaS preciosas existencías.
-No dia P de Outubro, reveste-

o PHAROL
se de alegria o 'lar' do . dístincto
proffessor, nosso amigo snr. .João
Maria Duarte, por completar na- I
quelle dia mais um anno de sua

apreciada existencia. Saudam 0S­
lhe antecipadamente fazendo vo­
tos pela sua felicidade, junto de'
sua extremosa familia,

Para F'lorianopolia seguia no
MAX o nosso amigo .José -Na­
varro Lins, que representa a ca­
sa de armarinho do Rio de .Ja­
neiro .Toão rcevnaldo Continho
& Cia,

.

M uito concorrlda esteve a do­
mingueira que a 8. E8trella re­
alisou domingo 23.

Amanhã realisa-se no salão dos
A tiradores o baile de inaugura­
ção da: S. 28 de Setembro que ha
poueo foi organisada nesta cida-
de.

IO Exmo. Sr. Dr. Abdon Bap­
tista C0111 sua familia., acompa­nhados pelos 81'S. Engenheirosda Est. de ferro, chegarão na 2'"
feira as duas horas da tarde no

vapor MAX, tendo desembarcado
no trapiche do .Lloyd onde os

eHperava o.Dr.BuperintendenteMu­
nícipa l, Dr juiz de Direito, Dr.
Aurelio Castilho e sr. Presiden­
te Municipal e seus companhei­
ros do Conselho, chefe do tele­
gmpho, Administrarjdr da MOZ3
de H. Estadoal e muitos outros
Cavalheiros, seguindo até o Ho­
tel Brazil e

.

ahi 'permanecerão,
sendo S. Ex. comprimentado duoI

rante a tarde e a n oite por mui­
tos amigos; embarcando as 7 ho­
ras de terça-feira para a Capital,onde vae assumir hoje a presi­derreia do Estado.

Pa rticipou-nos o seu ajusto de ca­
sarnento com a sympathíca senho­
rita Lybia de Souza Vieira, filha
do n08(50 prestimoso amigo e fa­
vorecedor snr. Benjamim de Sou­
za Vieira, actual superintenden­to muníci pal de Cam boriú, o
nosso distincto amigo Heitor
wedekin dos Santos; telegraphis­ta. Aos noivos e seus progeni­
tores, as nossas felicitações.

, Chegarll:m de Florianopolis a esta. cidaile\'
peja Jancl�lllha da Alfandega "Lauro Müller»
o snr.capItão de Iragata.Ioaquim Correia Le­
al,o earpiuteiro,Delfino J .de Sant,'Anna e o
'machinista snr. �Iano�l Povoas, que vieram
para fazerem a vistoria do lugre D. Gui­
lherme e nos vapores da Companhia Flu­
vial. Seguiram daqui para' S. Francisco ao
mesmo fim.

Seccão Charadistica
CHARADAS

A mulher e o padre têm esta
ave-2.2
Na !talja estudava a mulher-2,2

Ibis

A nossa parenta no domingo
vío u homem-s-â.I
Na cidade zombou o homem-2,'2
Este tubo é a primeira em-

barcação-2,1
Tinoco

Affirmo qu� ostudavas com o

homem=1,2
E'grande a doença do peixe-l,2

Leunamme

A�nIGAS
Ao Tenente Falcão

Do diabo eu vi .nas ruas,
da Capital Federal,
quando Momo faz das suas

em dias de carnaval-B

Não seja aguia ou condor
sempre é ave de rapina-S
Onde està o caçador
co' a ínfallivel Iazzarina ?

Veja a caça bem de perto,
aqui mesmo, o tiro é certo.

Esperantista

'Tinha graca o seu Amaro-I
Bom conductor de anim j,es,-2
Mas pl'tgou o pato caro)
Por ter muito sal de mais

Tenente Falcão

ENIGMAS
10001 R 100050500
Fructo belIo
no seu pé,
amarello
dizem qUA e
Lord Glenarvan

OõfMõH_oCpHA[PO
Agá Efe

vBSERVAÇÃO:-As soluções
dos problemas do nr. passado são:
Cauüina, Excelso, Pecego, Porto
Alegre, Girasol_; Fedeqoso, Avida
Ada, Diogo,--digo, Samtafe, X.P.­
T. O., Gloria ao vencedor, clemen­
cia a08 oencidoe.
Decifraram: Jacarê, e Tenen­

te Falcão, 9; Lord Glenarvan e

Leunamme, 8; Eleudimo.â.
K. Angú Ru
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Foram premiados domingo ultimo na S.
dos "Atiradores" no tiro ao alvo os snrs.

1 Otto D. M0ldenhauer
2 Jose Hindlmeyer
3 Germano Niebuer
4 Germano Friese
6 Julio Willerding

Jogo .de bollas os snrs:

I João Gern
Lí Alois Kormann
III Julío Kumm
VI João Olinger-v-Brusque
V Julío Galle
VI JoãO Boruhausen.
VII Julio Willerding

Senhoras
I d. Martha Bauer
II d, Emilia Kriger
III d. Martha Olinger-s-Brusque
IV d. Martha Kormann
V d, Alma Tteder
VI d. Panlina 'I'reder
VII d. Gertrudes Moldenhauer ,

A musica Guarany farà breve
um píc-nic no morro do Rodi.

O Guindaste grande da com­

missão do melhoramento das; o­

bras do porto, que ha n-ezes tom­
bou e sofreu algumas avarias, já
està concert= do e começará a tun­
clonar na semana proxima.

Sabemos que alguns jUiZAS de
direito estão em duvida se devem
ou não aceitar os 12% com que °

gQvelllO estadoal os augmenton.
A familia do Dr. vice governa­

dor estarà de volta na 2" quinze­
na de Novembro! passando por es­

ta cidade.

Foi nomeado telegraphista de 4' classe o

Snr. Octaviano Macedo, que serve na esta­

cão telegraphica desta cidade e removido
para S. Bento como encarregado .

U thesoureire do Centro Aformo­
seador pede aos possuidores das
entradas nr. 1115, 1534, 1637,
1669 e 1763 que venham receber
as importanoias que lhe coube,
nestes numeres.

U enr, Antonio Maria de Sou­
za, cie Camboriu ja começuu a'

plantação das' mudas de maniço­
ba que lhe enviou aS. C. de a­

gricultura.
Prestou exame

phísta Regional o

Navarro Lins.

para telegra­
snr. Call1illG

FaHa-se m'uito nas rod:\s politicas do Rio
que c0ntinl1arà como ministro da Viação o

Dr. Lauro .Müller.

Marido flssassino
No dia 25' do corr.mte pelo meio dia,

mais ou menos, no lugar Pedra :1'Amolar
deste municipio, Serafim S"nt'An na, casado
em segunda nupcia religiosamonte, achan­
do-se separ..do ha cerca de oitõ mezes de
sua mulher Caetena Antoni" 1,) .I.C"'\.�:;Ílucn

to, procurou encontrar-se com esta que se­

guia na estrada com um sobrinho [,ara ca­

sa de seus pães. Ordenando Serafim que
fosse para sua oompanh ia e não annnindo
sua esposa, .antes que seu marido tivesse
casado suas fillias moças, e outras círcuns­
tancias que não lhe convinha; avança en­

carniçado descarregando 19 golpes de faca,
atravessando em o ventre prostrando-a ina­
nimada.
Espavorida, corre para o matto a 'or ianç»

chamando por soccorro, mail ao acudir os

filhos do monstro era tarde, só encontrarão
o cadaver da victima e aquelle retugiado
para o lado opposto n 'uma canôa, sendo
prezo no dia seguinte.

Em festas està o lar de SOl'. Clorin do
Palumbo pelo nasci.nento de mais um,_her-
deiro. Parabens.

-

3

Ja receberam trez latas de phosphoros de
prémios da fabrica dos surs. F. G Bllsch
de .Mlumenau, por terem completado. tres
colecções de dominósçja forão entregues pe­
la casa dos Snrs. Assebn rg & Cia.. sendo
uma ao sr. Willy Schnaider, urna ao sr. Ju­
lio Willerdiug e outra ao directo r desta fo­
lha.
Ja se ve qne não é fabula os taes pre­

mios, mas um reclame eouveuiente aos con­

sumidores.

A passeio acha-se nesta cidade em visita
a seus parentes a exma. snra, D. Loopol­
dina Gomes da Cunha.

O sur, Thomê Bi'uga advogado do foro
ele Blul11endLl, acha-se nesta cidade,

No proximo domingo 7 dE' Outubro, serà
levado a sceua no theatro Guararn; duas
comedias. Urna sogra modelo e O diabo
atso.z ela porta e intermedio,

Da cidade de Santos, veio a

seu torrão natal a exma. 88n1'a.

d. Santinha Barreiros; viu Vil do
milionario Barreiros, em sua C'Hl1-

panhia vieram se us compadres
snr. Martins e sua espusa, eis

quaes se acham hospedados no

«Hotel Central.

'"Palestras

embandeirado, apertei os carcanhares no
baio que sô espalhando areia pra todo lado,finalmente chegnéi onde estão fazendo as
ditas obras, e preguntei pro amigo Marco
Doria que fulia era aquella ali!? Então é
que elle me explicou que o cheio das obras
faxia annos naquelle dia; eu então esperei
pra ve o resultado da festança, ah compadre
Juca, quando foi daqui um bocadinho, che­
gó o tal homem no vaporziuho, foguetaria
tava a tõa, éra so chi.,.pôpô chi ...põpõ, o
dito vaporzinho encostou no trapiche, o ho­
mem desembarcou, ahi até veio o tremsi­
nho cheio de gente e a musica, então de­
pois houve falação em penca e fizeram pre­
sente de 11m cardume de lembranças pro
tal home, que coitado não sabia como havia
de fica obrigado aos seus opers rios. Eu en­
tão fiquei .oonciderando cà cornrnigo,

Qne o tal homem é mesmo bom que doe,
porque afinal de contas Alie' sabe cati và a

sympathia de todos que lidam com elle, e

segundo cà os meus fracos pensares. pela
boa direcção. que. elle tem dado aquellas )­

bras, nào será difícil qUf) o tal meu amigo
Ptry veja realisado mais tarde as suas prophe
sias; A questào é que viessem pra cá mais
uns seis co tubas bão, como o tal direstõ das
obras.

E por hoje o compadre Juca me descul­
pa porque tenho umas voltinhas a dar ... e
então inté outro dia se Deus nosso sinhô
quisê, e lá na fjitio e<it\ sempre a se u dispor
seu amigo

1 .t..
g­-_._.�

Velho Eusebio

S. 28 de Setembro

Ora muito bons dias compadre Jnca.
Bom dia compadre Eusebio, er-mo vae?

Então por ca oe novo. outra vez hein?!
E' verdade compadre Jl1Ca. o SIlL sabe,

a gente estan:lo sempre no sitio e o diaiJo,
n!,nca pode sabê nada; assim e_l� res�lvj-me
insilha o meu baio e elá um gIro ca pela
villa pra vê como vão as modal", proque
noutro dia li no PhlJ,rol UIlla historia que
me deixou IIlesmo de boca abert.a!

Como assim' compadre EuseblO?
Pois en lhe conto: Um tal fulano Pe1�y

(mas nrto cuide qne deste de f�zi" est�iI:a,
não) é o nome uo tal. que escrevmholl, a hl:>­
torieta no qual conta ,ia que um dia de�te
se ·acordou muito cêJo com um filho mUlto

especula e foram dar um passt'>io nas C!;i­
beçudas,' quando .chegou lá era s6 palacio,
obse vat0ro .e o dlabo a quatro que o pobre
do Pery ficou maginando que estava em

Parys; eu compadre Juca, nem úcabei de
de le a tal histol·ill., chamei u criolo, man­

dei pegá o baio e toqueime cá pra villa, foi
llO dia 20 deste m�, e não te conto nada

compadre, quando desemboquei na praia da

fazenda, só olhei la FIO hOi"pital e vi tudo

De ordem do Presidente commnnico
aos snrs.sor-ios que c- baile que devia 'realizar­
se hoje no salão dos Atiradores. ficou adiado
para o proximo sabbado G de Outubro devi
do a encomrnodis de sande do prisidente.

da mesma.

Itajahy 28 de Setembro 1900
O 'I'hesoure iro

Olympio An gela de Almeida

SALVADOR JOSf 0[- liMA
Communica a' seus amigos e fre­

guezes que abri rà no dia 30 do coro'

rente um, açougue a Rua 15 de No­
vembro, junto a Padaria Esperança
do sr. Samuel Heusi Junior e pe­
de ao publico desta cidade para
irem vizitar o seu estabelicimento,
pois -qarante que lã sempre se en­

contrará carne bem gorda e bastan­
te limpeza.

ijtaiah�
1

o Paql.Iete naCional
MAX

E' esperado do s,11 no dia 30 segue para
S. Francisco

Paranagua.
Reo-ressando no dia 3 parfl.t:>

Florianopo1is.
Receue carg,as e passageiros.

Para majs informacões eOlll
,

Os A IYE' ;lt.!'''
.Bruno Malburg' & Cia.
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o PHAROL

HOTEL BRflZIL
em Blumenau

J. P. G. Schmidt·
- PROPRI[TARIO

Cosinha Br-aztlelr'a
e Atlemã

Grande bella e gostosa, papel . . . . 1$000
Abobara Híbrido, papel , . 600 PAPELARIA DO PHAROLMd�l!cia MOD_tanha, papel 1$900 �_���,���_�� I Assucar refinado 1 RUo 460Melã» do .Iapão , papel. . . . . . .. ,100 -

1 pI h
.

500Pepino do Japão, papel. . . . . .. 500 LYCEO INFftNl�IL . 'osp oros supenures massoMilho de Assucar, papel. . . . . .. 500 Café moido snpl. k" 900 15 kO.SOOCollecção dos maiores tomates papel, 500
'

.

» das melhores conyes (B var 500 Aos meus a�igos e ao public� em geral Farinha de trigo, xarque, farinha« eras « Quiabos (<< «Ó, 500 Communico aos amigos e o 1'('8- '

de mandiocas arroz' feijão café e» elos « Oravas, Amor it 1 bli 1 ""'dPerfeito, Margaridas, Calceslarias, p81 ave pu ico em gera que a- outros artigos preços resumi os emVerbenas, Dhalias, Chrysauthemos, cabo de abrir, á Rua Victoria um casa deAquilegias, Cravinns, etc. Cada col- pequenl) estabelecimento de ensi- D t G '1, d L zIC'r'ão de cada variedade. . ,. , .....1$000 1 ona O onça ves a U Jno,para eccionar o (,U"SO prima- 11Cada pedido deve acompanhar rio, .

mais 500 rs. I)ara o porte, e o C
'

.lontando, pois, com os vossoseoupon seguinte que dá direito benévolos aeulhimentos, antecipoa uma NOVIDADE GRATIS.
os meus agradeeimentos assegu­rando que no desempenho desta
profissão, esforçar=me-hei afim de
bem encaminhar a quelles que me
torem oonfíados,

Manoel Ferreira de Miranda

OFFICINA lTAJAllY DE

José

BANHOS QUENTES E- FRlOS(8 O Hotel Brazil acaba de passar
por uma transformação completa.

Os anrs. hospedes encontrarão
toda a commodidade possive] é)

par de rigoroso acceio,
-

tO H rtel acha-se situado no melhor ponto da

/'
cidade, em frente ao porto de desembarque

, 7

à I\ua 511.va
Esta oJlicz'na de serral/ieiro apr011Zpta gazometros a

acetileno, encanamento d'agua, traba!Jzos a frzo, emfi"mtudo feito com perfeição e .preços se11Z cOlnpetiior
Itajahy

/'

Ca'sa dePastio
GEI\MANO seu (]MACHER

'ParbC1pa ao publice ,e am1gôs que fornece C0=
midas pGr preçô carate e preparadas cem aceie.

Recebe hospedes e pencionista.s
.

Rua 15 de Novembro, esquina da rua II de Junho' (;

DENTISTA.

(8
\

BELICHE MINEIRO
Gr-andes novidndes

ern sementes

AO PUBLICO·

Abobora do .Iapão. Esta..ç SCJnen,[UVrLOPP"ES Ur POSTA[S'tes tem ;WIGt como=: natural! I [11 [, . [ I [E surprehcn/'entc' I Vende-se na

f,ivrôs em branco
OBJECTOS de ESCRIPTORIOS
Na Papelaría do ,;Phat"o!"

Typographia d-o

ccPharol»
Esta ofTicinrt typograp"hlca que acaba

de passar por novos melhoramentos,
encarreça-se de apromtar com breoiâa­
de e por preço res�midO todo o servi­
ço drr, arte como sejam:
Facturas, notas, memorandum, enve­

toppcs timbrados, convites para baile,
participação de casamento, poçramma«
cartões. commerciaes, talões para reci­
bos de alu(Juel 'de casas, marcação di
papel�e en,velo;ppes pa-ra o commercio,

Impre!!!s5es a cores.
'

PIIAROL
Este coupon dá direito ao

freguez que o enviar com pedi­
do de sementes, a uma varieda­
de gratis. RUA VICTORIA

(8

O pedido devt:\ ser feito à

PHILOMENA'& FILHOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




